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 Cirurgia de frenectomia lingual em paciente odontopediátrico: 
relato de caso

 Cristiano Gama da SILVA, Alberto Carlos Botazzo DELBEM, Lucas Fernando Oliveira Tomáz 
FERRARESSO, Leonardo Antônio de MORAIS, Vitória Bittencourt AGUIAR, Caio SAMPAIO, Juliano 

Pelim PESSAN, Thayse Yumi HOSIDA

Introdução: A anquiloglossia é uma condição que dificulta os movimentos da língua, o que pode 
prejudicar as diversas funções dessa estrutura. Durante a infância e adolescência, dificuldades nas 
funções de mastigação, deglutição, fala, desenvolvimento dos maxilares e higiene bucal podem estar 
presentes. Objetivo: Diante disso, o presente estudo teve como objetivo relatar um caso de frenectomia 
em paciente infantil, com o diagnóstico e a conduta. Conduta clínica: O Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) foi assinado pelos responsáveis legais. Paciente do sexo feminino, 7 anos 
de idade, compareceu à Clínica de Odontopediatria da Faculdade de Odontologia de Araçatuba – 
FOA/Unesp, para avaliação do freio lingual devido à dificuldade na fala. Durante o exame físico foi 
identificada dificuldade em pronunciar algumas palavras. Além disso, clinicamente foi constatada 
a presença de freio lingual inserido em ápice lingual e fixação no assoalho bucal visível a partir 
da crista alveolar inferior. Como conduta clínica, optou-se pela cirurgia de frenectomia lingual, 
a qual incluiu as etapas de anestesia tópica com benzocaína 20%, anestesia terminal infiltrativa 
(mepivacaína 3% com vasoconstritor), manobra de elevação da língua e secção do freio com auxílio 
de tesoura curva. Ao final, foram realizadas recomendações pós-operatórias e encaminhamento 
para fonoaudióloga. No acompanhamento clínico aos 7 e 60 dias após a intervenção, observou-se 
cicatrização adequada e ganho significativo na mobilidade lingual. Conclusão: Conclui-se que o 
diagnóstico precoce da anquiloglossia é essencial para prevenir prejuízos na articulação da fala, 
impactos psicossociais e outras disfunções da cavidade oral.
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